
  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

1. As cidades se enchem de luzes / espe-
rando por Cristo que vem. / Ele vem nos 
mostrar a justiça. / Vem, Senhor, vem pra 
nos libertar!

REFRÃO: Preparemos a cidade. / 
Preparai toda nação / porque Cristo, 
a Novidade, vem em cada coração.(2x)

2. Toda a terra se enche de flores, / 
esperando por Cristo que vem. / Ele vem 
enxugar nosso pranto. / Vem, Senhor, 
nosso mundo salvar!

3. Mesmo o céu que se veste lilás, / 
esperando por Cristo que vem. / Ele vem 
caminhar com seu povo. / Vem, Senhor, 
renovar nossa fé!

4. As crianças já cantam felizes, / o pla-
neta já vê teus sinais. / Vem, Senhor, reno-
var a esperança. / Vem, Senhor, mostra 
ao mundo tua paz!

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.

T. Amém.

P. O Deus da esperança, que nos cumula 
de toda alegria e paz em nossa fé, pela 
ação do Espírito Santo, esteja convosco.

T. Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Cf. Fl 4,4-5)

Alegrai-vos sempre no Senhor! Repito, 
alegrai-vos! O Senhor está próximo. 

3. Ato Penitencial
P.  Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, abra-
mos o nosso espírito ao arrependimento 
para sermos dignos de nos aproximar da 
mesa do Senhor.

P. Senhor, que sois o defensor dos pobres, 
tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que sois o refúgio dos fracos, 
tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que sois a esperança dos peca-
dores, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.

T. Amém. 

4. Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, que vedes o vosso 
povo esperando fervoroso o Natal do 
Senhor, concedei-nos chegar às alegrias 
da salvação e celebrá-las sempre com 
intenso júbilo na solene liturgia. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.

T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. Jesus é a nossa alegria. Acolher sua 
Palavra deve nos inspirar a viver uma 
vida nova, colocando no Senhor nossa 
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3o Domingo do Advento
Preparando o Jubileu 2025

O tema da alegria é recorrente na celebração litúrgica. No Evangelho de Lucas, a 
alegria é dom do Espírito Santo. Em meio às tribulações de nosso tempo, o Senhor 
nos convida a alegrar-nos, porque depositamos nossa esperança nele. Neste 3o 
domingo do Advento, chamado “domingo da alegria”, renovemos a fonte da alegria 
cristã, que é a confiança em Deus, que escuta as nossas preces e alimenta nossa 
esperança ao cumprir sua Palavra em nós, e deixemos que esta alegria se torne 
fonte de conversão e começo de uma vida nova.

Entrada: Osvaldo dos Santos; Ofertas: José M. S. de Cueto e Lindberg Pires; Comunhão: João de Araújo e Ir. Míria T. Kolling; Antífona Mariana: Pe. José Weber.   



esperança e praticando o bem em todas 
as circunstâncias.

5. Primeira Leitura
(Sf 3,14-18a) (Sentados)

Leitura da Profecia de Sofonias
14Canta de alegria, cidade de Sião; reju-
bila, povo de Israel! Alegra-te e exulta 
de todo o coração, cidade de Jerusalém! 
15O Senhor revogou a sentença contra 
ti, afastou teus inimigos; o rei de Israel 
é o Senhor, ele está no meio de ti, nun-
ca mais temerás o mal. 16Naquele dia, 
se dirá a Jerusalém: “Não temas, Sião, 
não te deixes levar pelo desânimo! 17O 
Senhor, teu Deus, está no meio de ti, o 
valente guerreiro que te salva; ele exul-
tará de alegria por ti, movido por amor; 
exultará por ti, entre louvores, 18acomo 
nos dias de festa”. Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

6. Salmo Responsorial 
(Cânt.: Is 12,2-3.4bcd.5-6)

REFRÃO: Exultai cantando alegres, 
habitantes de Sião, porque é grande 
em vosso meio o Deus Santo de Israel!
1. Eis o Deus, meu Salvador, eu confio 
e nada temo; * o Senhor é minha força, 
meu louvor e salvação. Com alegria bebe-
reis no manancial da salvação, * e direis 
naquele dia: “Dai louvores ao Senhor.

2. Invocai seu santo nome, anunciai 
suas maravilhas, * entre os povos pro-
clamai que seu nome é o mais sublime.

3. Louvai cantando ao nosso Deus, 
que fez prodígios e portentos, * publi-
cai em toda a terra suas grandes 
maravilhas! Exultai cantando alegres, 
habitantes de Sião, * porque é grande 
em vosso meio o Deus Santo de Israel!”

7. Segunda Leitura (Fl 4,4-7)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Filipenses

Irmãos: 4Alegrai-vos sempre no Senhor; 
eu repito, alegrai-vos. 5Que a vossa bon-
dade seja conhecida de todos os homens! 

O Senhor está próximo! 6Não vos inquie-
teis com coisa alguma, mas apresentai as 
vossas necessidades a Deus, em orações 
e súplicas, acompanhadas de ação de 
graças. 7E a paz de Deus, que ultrapassa 
todo o entendimento, guardará os vossos 
corações e pensamento em Cristo Jesus. 
Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

8. Aclamação ao Evangelho 
(Is 61,1) (De pé)

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia.

L. O Espírito do Senhor sobre mim fez a 
sua unção; enviou-me aos empobrecidos 
a fazer feliz proclamação!

9. Evangelho (Lc 3,10-18)

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.

T. Glória a vós, Senhor.

P. NAQUELE TEMPO, 10as multidões 
perguntavam a João: “Que devemos 
fazer?” 11João respondia: “Quem tiver 
duas túnicas, dê uma a quem não tem; 
e quem tiver comida, faça o mesmo!” 
12Foram também para o batismo cobra-
dores de impostos, e perguntaram a João: 
“Mestre, que devemos fazer?” 13João res-
pondeu: “Não cobreis mais do que foi 
estabelecido”. 14Havia também soldados 
que perguntavam: “E nós, que devemos 
fazer?” João respondia: “Não tomeis à for-
ça dinheiro de ninguém, nem façais falsas 
acusações; ficai satisfeitos com o vosso 
salário!” 15O povo estava na expectativa 
e todos se perguntavam no seu íntimo 
se João não seria o Messias. 16Por isso, 
João declarou a todos: “Eu vos batizo com 
água, mas virá aquele que é mais forte do 
que eu. Eu não sou digno de desamarrar a 
correia de suas sandálias. Ele vos batizará 
no Espírito Santo e no fogo. 17Ele virá 
com a pá na mão: vai limpar sua eira e 
recolher o trigo no celeiro; mas a palha 
ele a queimará no fogo que não se apaga”. 

18E ainda de muitos outros modos, João 
anunciava ao povo a Boa-Nova. Palavra 
da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor.

10. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

11. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso, 

T. Criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, (todos se inclinam até as palavras Virgem 

Maria) / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo, / nasceu da Virgem 
Maria, / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado, 
/ desceu à mansão dos mortos, / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus, / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo, / na santa Igreja 
católica, / na comunhão dos santos, / na 
remissão dos pecados, / na ressurreição 
da carne / e na vida eterna. Amém.

12. Oração dos Fiéis
P. Apresentemos, irmãos e irmãs, nossas 
necessidades a Deus, que nos ama e sabe 
do que precisamos, colocando nele toda 
nossa confiança. E digamos juntos:

T. Alegrai, Senhor, o nosso coração!

1. Para que no rosto da Igreja transpare-
ça a alegria do Evangelho que os anima 
e a bondade do Espírito que os conduz, 
rezemos:

2. Para que, ao celebrar o Natal, nos 
disponhamos a uma vida de conversão 
e nos abramos à paz que vem de Cristo, 
rezemos:

3. Para que todos os que sofrem encon-
trem corações que os acolham e mãos 
amigas que se estendam para eles, rezemos:

4. Para que todos nós aqui presentes, 
batizados no Espírito Santo e no fogo, 
sejamos trigo que Deus recolhe no seu 
celeiro para nos transformar, rezemos:

Arquidiocese de São Sebastião do Rio de Janeiro

Novena 
  de Natal

20242024

Novena de Natal capa_2024.indd   1
Novena de Natal capa_2024.indd   1

25/10/2024   10:36:03
25/10/2024   10:36:03

Novena 
  de Natal

NATAL É UMA FESTA CRISTÃNATAL É UMA FESTA CRISTÃ
Deve ser celebrado num ambiente de amor e fé.Deve ser celebrado num ambiente de amor e fé.

Organize seu grupo e participe!Organize seu grupo e participe!



Campanha para a EvangelizaçãoCampanha para a Evangelização
A obra de Evangelização não pode parar. Ajude a 
financiar projetos evangelizadores em nosso país.

HOJE: 
coleta para a 

Evangelização em 
todas as missas.

5. Para que a generosidade do nosso 
coração na coleta para a evangelização 
contribua para que a Alegria da salvação 
alcance todas as pessoas, rezemos:  

    (Outras preces)

P. Deus fiel e salvador, que encheis o 
nosso coração de santa alegria, ouvi as 
preces destes vossos servos e servas, e 
ensinai-os a matar a sede nas fontes da 
vossa salvação. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

 Liturgia Eucarística

13. Canto das Ofertas (Sentados)

REFRÃO: Que alegria, que esperan-
ça, / aguardar Jesus que vem! / Reno-
vemos nossas vidas, / confirmemos 
nossa fé.

1. Junto ao pão e junto ao vinho colo-
quemos / a promessa de vivermos como 
irmãos. / Sobre a ara do altar deposite-
mos / o aperto fraternal de nossas mãos.

2. Aceitai, ó Senhor, nesse momento, / 
nossa vida transformada em oblação, / 
como aceitais, ó Senhor, o alimento / que 
o fermento, levedando, torna pão.  

14. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que, tra-
zendo ao altar as alegrias e fadigas de 
cada dia, nos disponhamos a oferecer 
um sacrifício aceito por Deus Pai todo-
-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a sua santa Igreja.

15. Sobre as Oferendas
P. Possamos, Senhor, oferecer-vos sem 
cessar este nosso sacrifício, para que, 
ao celebrarmos o sacramento que nos 
destes, realizem-se em nós as maravilhas 
da salvação. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

16. Oração Eucarística II
Prefácio do Advento, II
A dupla espera de Cristo

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo lugar, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso. Foi ele que os profetas pre-
disseram, a Virgem esperou com amor de 
mãe, João Batista anunciou estar próximo 
e mostrou presente no mundo. O próprio 
Senhor nos dá a alegria de nos preparar-
mos desde agora para o mistério de seu 
Natal, a fim de encontrar-nos vigilantes 
na oração e celebrando exultantes os 
seus louvores. Por isso, com os Anjos e 
Arcanjos, os Tronos e as Dominações e 
todos os coros celestes, entoamos o hino 
da vossa glória, cantando (dizendo) a uma 
só voz:

T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo. / O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. / Hosana nas altu-
ras! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estes 
dons, derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para 
nós o Corpo e = o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando 

graças novamente, o entregou a seus dis-
cípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.
P. Mistério da fé para a salvação do mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós 
que nos libertastes pela cruz e ressur-
reição.
P. Celebrando, pois, o memorial da mor-
te e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o Pão da vida e o Cálice 
da salvação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui na 
vossa presença e vos servir.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Suplicantes, vos pedimos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.
T. O Espírito nos una num só corpo!
P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro; e aqui 
convocada no dia em que Cristo venceu a 
morte e nos fez participantes de sua vida 
imortal; que ela cresça na caridade, em 
comunhão com o Papa N., com o nosso 
Bispo N. os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros, os diáconos e todos os 
ministros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
P. Lembrai-vos também, na vossa mise-
ricórdia, dos (outros) nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na esperança da 
ressurreição e de todos os que partiram 
desta vida; acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da vida 
eterna, com a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os Apóstolos, 
(São N.: Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo viveram 



na vossa amizade, a fim de vos louvarmos 
e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso 
Filho. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda honra e toda 
glória, por todos os séculos dos séculos.

T. Amém.

17. Rito da Comunhão
P. Guiados pelo Espírito de Jesus e ilu-
minados pela sabedoria do Evangelho, 
ousamos dizer:

T. Pai nosso...    (O Presidente continua...)

18. Canto de Comunhão
1. As colinas vão ser abaixadas, os cami-
nhos vão ter mais fulgor. / O Senhor quer 
as vidas ornadas para a festa da vida e 
do amor!

REFRÃO: Vem Senhor! Vem salvar teu 
povo, Deus conosco Emanuel! / Neste 
pão, um mundo novo quer teu povo, 
Deus fiel!

2. Vão brotar em desertos mil fontes que 
canteiros de paz vão regar. / Também 
vidas sem luz de horizontes na luz viva 
do céu vão brilhar!

3. Nosso Deus vem plantar a justiça, 
neste mundo de sonhos tão vãos... / E 
banir para sempre a cobiça que destrói 
sempre a vida de irmãos.

4. Não impérios de morte reinando, só 
gerando caminhos de dor. / O Senhor quer 
a vida ostentando o troféu sempre eterno 
do amor!

5. A chegada de Deus aguardando, eis 
um povo em caminhos de luz! / E com ele 
o Senhor caminhando, para a casa do Pai 
o conduz!

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão  (Cf. Is 35,4)

Dizei aos desanimados: coragem, não 
temais; eis que chega o nosso Deus, ele 
mesmo nos salvará.

19. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Imploramos, Senhor, vossa 
clemência, para que estes divinos auxílios 
nos purifiquem dos pecados e nos pre-
parem para as festas que se aproximam. 
Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

Ritos Finais

20. Vivência

L. Estar alegres em Deus é tarefa de todo 
cristão. A pessoa alegre não contém a 
alegria em si mesmo: sente a necessidade 
de partilhá-la com os outros. Que, ao 
sair desta celebração, sintamos o grande 
desejo de comunicar a todos a alegria de 
sermos amados por Deus, manifestada 
em gestos de amor ao próximo.

21. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós. 

P. O Deus onipotente e misericordioso 
vos santifique com o esplendor do adven-
to do seu Filho, em cuja vinda credes e 
cuja volta esperais, e derrame sobre vós 
as suas bênçãos.

T. Amém.

P. Durante esta vida, Deus vos torne fir-
mes na fé, alegres na esperança e solícitos 
na caridade.

T. Amém.

P. E vós, que vos alegrais com fé e devo-
ção pela vinda, segundo a carne, do nosso 
Redentor, sejais recompensados com o 
prêmio da vida eterna, quando ele vier 
de novo na majestade da sua glória.

T. Amém.
L E I T U R A S DA S E M A NA :

16/2a-FEIRA: Nm 24,2-7.15-17a; Sl 24(25); Mt 21,23-27; 17/3a-FEIRA: Gn 49,2.8-10; Sl 71(72); Mt 1,1-17; 18/4a-FEIRA: Jr 
23,5-8; Sl 71(72); Mt 1,18-24; 19/5a-FEIRA: Jz 13,2-7.24-25a; Sl 70(71); Lc 1,5-25; 20/6a-FEIRA: Is 7,10-14; Sl 23(24); Lc 
1,26-38; 21/SÁBADO: São Pedro Canísio, presbítero e doutor da Igreja: Ct 2,8-14 ou Sf 3,14-18a; Sl 32(33); Lc 1,39-45.

CONFISSÕES
Preparemo-nos para o Natal através de uma boa e 
santa confissão. Procuremos nos informar sobre 
os horários e os locais, de modo que, libertos 
do pecado, melhor celebremos a Encarnação do 
Filho de Deus.
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ORAÇÃO DO JUBILEU 2025
Pai que estás nos céus, a fé que 
nos deste no teu filho Jesus Cristo, 
nosso irmão, e a chama de caridade 
derramada nos nossos corações pelo 
Espírito Santo despertem em nós 
a bem-aventurada esperança para 
a vinda do teu Reino. A tua graça 
nos transforme em cultivadores 
diligentes das sementes do Evangelho 
que fermentem a humanidade e o 
cosmos, na espera confiante dos 
novos céus e da nova terra, quando, 
vencidas as potências do Mal, se 
manifestar para sempre a tua glória. 
A graça do Jubileu reavive em nós, 
Peregrinos de Esperança, o desejo 
dos bens celestes e derrame sobre o 
mundo inteiro a alegria e a paz do 
nosso Redentor. A ti, Deus bendito 
na eternidade, louvor e glória pelos 
séculos dos séculos. Amém.

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo, desça sobre 
vós e permaneça para sempre.

T. Amém.

P. A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

T. Graças a Deus.

Antífona Mariana
1. Ó Mãe do Redentor, do céu ó porta, 
/ ao povo que caiu, socorre e exorta, / 
pois busca levantar-se, ó Virgem pura, 
/ nascendo o Criador da criatura: / tem 
piedade de nós e ouve, suave, / o anjo te 
saudando com seu Ave!


